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Concelho mais jovem do país regista grandes avanços em todos os sectores

J futuro
O Concelho mais jovem do país tem garantido um futuro promissor. A totalidade das análises realizadas confirmam o grande crescimento
de Lousada, em todos os sectores. Os equipamentos sociais não param de aumentar. O desenvolvimento é diariamente comprovado por

todos. Nesta edição, um olhar sobre as iniciativas que ajudaram a construir a nova realidade.
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A melhoria das acessibilidades
A localização do Concelho revela-se, cada vez mais, pela sua centralidade. A consolidação e o melhoramento das vias existentes, como

a EN 320, entre Lousada-Meinedo-Penafiel, a EN 207-2, entre Árvores e Longra, a estrada municipal entre Caíde e Lousada são alguns

dos exemplos. Em paralelo, decorrem as obras para a criação de vias estruturantes como a duplicação e electrificação da linha férrea até

Caíde com a criação de uma Variante em Meinedo. Com a abertura do 1° troço do IC 25 que ligará o Concelho à Área Metropolitana do Porto

através do sistema SCUT (sem custos para o utilizador) está em execução a Variante à EN 106 que ligará a via até à saída da A4.

A 11 fase da Variante Sul à Vila avança e fará a ligação da zona industrial de Boim à Escola Secundária. Em fase final de aprovação

encontra-se o traçado da Ali que vai fazer a ligação entre Lousada e a A7 (em Guimarães) e a A4 (Porto).

Obras de duplicação e electrificação da Linha Férrea do Douro

As obras de duplicação e electrificação da Linha do Douro implicam
alterações significativa na freguesia de Meinedo. O actual apeadeiro será
encerrado ao trânsito e a passagem far-se-á por um Variante, cujas obras já
se iniciaram. Desta forma, o trânsito oriundo de Lousada entroca na Variante
após a ponte de Meinedo passando pelo lugar de Santa Catarina e termina
junto ao Salão Paroquial. A construção da Variante é da responsabilidade da
Refer com o apoio da Câmara e da Junta que desenvolveram todas as

diligências junto dos proprietários dos terrenos.

As obras de ampliação e remodelação da Estação de Caíde de Rei são
bem visíveis e todos os serviços prestados deslocaram para instalações
próximas.

De igual modo, decorrem já os trabalhos para a construção de uma
passagem superior pedonal em Caíde, na estrada que dá acesso a Meine
do.

Dos trabalhos realizados destaca-se o preservar da fachada principal do
edifício e ainda o desnivelar da actual passagem

A continuação da variante à EN 106, entre Lodares e o nó de Ribas do IC
25, encontra-se em avançado estado de execução.

Esta Variante fará a ligação entre e EN207 e a Variante de Novelas, com
uma extensão que ronda os 6Krns.

O tipo de trabalhos a executar passa pela conclusão das terraplenagens,
drenagens, pavimentação, sinalização, protecção de segurança e ainda a
construção de passagens inferiores, superiores e agrícolas.

O Presidente da Câmara, declarou a intenção de “minimizar os proble
mas decorrentes da construção de novas vias, sem descurar que o
desenvolvimento implica mudanças e alterações que nem sempre
desejámos. Tendo em vista um acréscimo à segurança rodoviária,
apontamos a possibilidade de todos os acessos à variante não
se cruzarem, ou seja serem desnivelados”- frisou.

Decorrem os trabalhos para a construção da j a fase da Variante à Vila
que contempla a ligação da Zona Industrial de Boim à Escola Secundária.
O custo total da obra ronda os 315 mil contos. tendo como prazo de execução
360 dias.

Os trabalhos realizados de terraplenagem contemplam a desmatação,
derrube de árvores e limpeza de terrenos. A construção desta via estruturante
vai permitir um acesso ruiais rápido e eficaz às populações e unidades fabris
das freguesias de Boim e Pias sem obrigar o trânsito a passar pelo centro da
Vila. “ Vai ser criada uma nova acessibilidade que vai a acessibilidade
à Zona Industrial de Boim, em resposta a solicitações dos industriais”-
palavras do Presidente da Câmara dc Lousada, Dr. Jorge Magalhães.

A obra é comparticipada pelos Fundos Comunitários no âmbito do progra
ma de abrangência do Vale do Sousa.

LOUSADA
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Variante a Meinedo Ampliação e remodelação da Estação de Caíde de Rei

Variante à EN1O6 Variante Sul - Ligação de Boim a Pias
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Mau tempo obriga a obras na rede viária

O mau tempo que se fez sentir nos últimos meses provocou elevados índices de
degradação na rede viária. Os estragos causados ascendem a mais de meio milhão de
contos, pelo que a Câmara contraiu um empréstimos para a reparação das estradas. O
total do investimento ronda os 136 mil contos. A reparação da EN 320-1, entre Meinedo
e Caíde, foi levada a concurso pelo ICER e o mau tempo associado às obras para a
duplicação e electrificação da linha do Douro têm impedido a beneficiação. De igual
modo, estão previstas intervenções na Estrada Municipal Torno-Aião, no Caminho
Municipal entre Lousada e Lodares, com passagem por Nespereira, ascendendo o
custo da obra a cerca de 24 mil contos. A Estrada Nacional Lousada - Caíde de Rei será
ainda beneficiada tendo como custo 28 mil contos, a Estrada Municipal de ligação entre
Cristelos e Casais, a ligação da En 106-1 (rotunda da Fabinter) à Igreja de Boim e ainda
a Estrada Municipal 320(Pias) à Igreja de Pias. De igual forma foi construída uma nova
ponte na Amieira, cujo custo estimado ronda os 23 mil contos.

EN 207-2 (Longra — Caíde)

A Estrada Nacional 207-2 que liga Caíde à Longra foi beneficiada em 98. Foram cerca
de 430 mil contos que proporcionam uma ligação eficiente entre os cruzamentos da
Longra e das Árvores, e deste, através da EN 15, à auto-estrada Porto — Amarante.
Sinalização vertical e horizontal, bem como construção de passeios na recta de Caíde
foram alguns dos melhoramentos. A intervenção terminou com a rectificação do
cruzamento de Soutelo e inti1rn íle míforns

EN 320 (Lousada — Meinedo — S. Lourenço do Douro)

O percurso entre Lousada e S. Lourenço do Douro, com passagem por Meinedo,
sofreu recentemente obras significativas. A autarquia construiu passeios na zona
central da freguesia de Meinedo, passadeira entre o salão paroquial e a igreja,
prolongando-se até ao apeadeiro, num custo total de 600 mil contos.

Em 98 o troço entre Lagoas e a Variante de Novelas da Estrada Nacional 106 sofreu
grandes melhoramentos. Uma estrada que estava em estado degradante, encontra-se
em condições excelentes de circulação.

As obras de remodelação e ampliação do edifício dos Serviços Técnicos
Municipais estão em execução, sendo já visível um dos blocos, cuja conclusão
está prevista para Fevereiro. O custo total da intervenção ronda os 546 mil contos
e o prazo de conclusão das obras aponta para finais de 2002.

Com a ampliação e remodelação do actual edifício, todos os serviços técnicos
da autarquia passam a
funcionar no mesmo
edifício, enquanto que
o edifício dos Paços do
Concelho será exclusi
vamente destinado à
parte política e de as
sessorias. Composto
por quatro pisos, mais
dois subterrâneos, este
edifício caracteriza-se
pelos espaços vidrados,
mantendo a actual fa
chada.

Foi, durante muito tempo, um ponto crítico de sinistralidade.
Desde 98 que a situação mudou, aquando da colocação de semáforos, separadores,

triângulos e alteração à regra da prioridade, que passou a ser para os condutores que
circulamnaENl06.

Desde então é mais seguro circular no Cruzamento de Ribas.

LOUSADA

EN 106 (Lagoas - Variante de Novelas) Cruzamento de Ribas

Serviços Técnicos Municipais

Estrada Municipal 562 (Balão — Barrosas)

A Estrada Municipal 562 entre o Balão (Lustosa) e Barrosas sofreu obras signifi
cativas de recuperação no ano de 98. Foram alterações respeitantes a melhoramentos
do piso, eliminação de curvas e taludes, drenagem de águas pluviais, repavimentação
a betuminoso, pintura e sinalização. O custo da obra rondou os 80 mil contos.
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Visitas e eventos em destaque
O desenvolvimento do Concelho ficou comprovado nos últimos anos com a visita de governantes que se deslocaram a Lousada

para assinar contratos-programa de incremento económico ou ainda para a inauguração de infra-estruturas fundamentais.
A assinatura do Prosousa, a adesão às Águas Douro e Paiva, o contrato programa para a ampliação dos Serviços Técnicos

Municipais e ainda a apresentação do Complexo Municipal são alguns dos apoios governamentais.
Das inaugurações de infra-estruturas destaca-se a remodelação dos Paços do Concelho, os reservatórios de Vilar e

Aparecida, o Quartel da GNR, entre outros.

Visita da Ministra do Ambiente, Elisa Ferreira, para assinatura
do protocolo de adesão às Aguas Douro e Paiva

Março de 98

Visita do Ministro da Cultura, Manuel Maria Carrilho,
para a inauguração do Auditório Municipal

Novembro de 98

LOUSADA
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Visita da Secretária de Estado do Desenvolvimento Regional,
Dra. Maria José Constâncio

Fevereiro de 98

Visita do Ministro do Ordenamento, João Cravinho,
para a inauguração dos Paços do Concelho

Março de 98

Comemorações dos 25 anos do 25 de Abril
Abril de 99

Visita do Ministro da Educação para a Festa
de Recepção aos Professores

Setembro de 99

4
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LOUSADA
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Cerimónia Solene de entrega das distinções honoríficas Visita do Secretário de Estado da Administração Local para assinatura
Julho de 2000 docontrato-programa para a ampliação dos Serviços Técnicos MAinicipais

Setembro de 2000

Visita do Administrador das Águas Douro e Paiva, Eng. Nuno Cardoso, Visita do 1’Iinistro do Desporto para a apresentação pública d Complexo
para a inauguração dos Reservatórios de Vilar e Aparecida Desportivo e abertura dos X°s Jogos Internacionais da Juventude

Marcode200l Maiode200l

Visita do presidente da Câmara de Renteria, Miguel Beno, para a inauguração Visita do Ministro da Administração Interna. Severiano Teixeira, para a inaugu
da Avenida Cidade de Errenteria e para os X Jogos Internacionais da Juventude ração do Quartel da GNR

Maiode200l Julhode200l

Cerimónia solene da Atribuição de Distinções Honoríficas Inauguração da Avenida AmilcarNeto como homenagem da Câmara
.Tulho de 2001 pela passagem ao quadro honorário do Comandante dos Bombeiros Voluntrios

Julho de 2001

BOLETIM MUNICIPAL
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Os projectos de apoio aos mais desfavorecidos
O apoio social prestado pelo autar

quia direcciona-se para as diferentes
faixas da população mais carenciadas
ou em risco. O atendimento procede-
se semanalmente, às quartas feiras, e é
complementado com o apoio social e
psicológico.

A autarquia desenvolve ainda em
colaboração com organismos nacio
nais programas de inserção e acolhi
mento como é ocaso do projecto “Cres
cer bem para bem crescer” que se
iniciou em 97 e traduziu-se na criação
de dois pólos de animação, núcleos de
atendimento à população e de acções

de sensibilização para as famílias. O
projecto “Teia Lúdica”, em execução
actualmente, dá continuidade ao traba
lho realizado e contempla 13 freguesias
com pólos de animação, núcleos de
atendimento, ateliers lúdicos e infor
mativos. Foram ainda executados os
projectos “Mão Amiga”, no âmbito do
programa “Quadro Prevenir”, que vi
sava a sensibilização dos mais novos
para o perigo do consumo de drogas, e
“Salvar um Toxicodependente 1 e II”,
do Programa “Integrar”. Esteve em

execução o Plano para a Eliminação da
Exploração do Trabalho Infantil (PEE
TI) com a tentativa de criação de
Planos Individuais de formação e de
férias escolares. De igual forma, a Câ
mara coordena a Comissão local de
acompanhamento e o núcleo executivo
do Rendimento Mínimo Garantido e
assegura a presidência e apoio técnico
e logístico à “Comissão de Protecção
de Menores de Crianças e Jovens em
Perigo

O combate à exclusão no Concelho foi
o mote do projecto piloto do Rendimento
Mínimo Garantido, que se iniciou em 97,
e actualmente a autarquia coordena a
Comissão Local de Acompanhamento. A
Câmara associou-se às comemorações
do ano internacional das pessoas idosos e
promoveu o Cartão 65, que proporciona
va descontos. Na mesma altura, realizou-

se o ciclo de cinema sénior que culminou
com uma festa final de convívio.

Tendo como destinatários osfuncioná
rios da autarquia o pelouro desenvolve
inúmeras actividades como o passeio anu
ai, a festa e ceia de natal, a colónia de férias,
entre outras.

“TeiaLúdica” Combate ao trabalho infantil

‘tI•• .1i•

“MãoAmiga”

_-4

Combate ao trabalho infantil

LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL
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A arte e o encanto do artesanato

A “Feira de Artpçnnnto” tornou-se já
uma referência e um ponto de encontro
entre artesãos e a população em geral.

Este evento vai na sua 5•a edição e, nos
últimos anos, realizou-se no Monte do Se-

A prioridade na formação

A autarquia tem vindo a desenvol
ver um vasto e extenso prora,na de
formação destinada a grupos caren
dados e funcionários. Assim sendo,
obteve a acreditação que tem como
intento estruturar a formação e coa
dunar as necessidade de formação às
ofertas.

ternos e elaborado um regulamento
interno de formação.

O programa escolas-oficinas,
destinado a jovens à procura do l.°
emprego ou desempregados, realiza-
se desde 98 tendo, recentemente,

iniciado mais uma acção de formação
de hortofloricultura e jardinagem.

A autarquia agiu ainda em colabo
ração com a Adega Cooperativa na
organização de um curso de técnicos
de gestão agrícola de nível 3.

No âmbito do Programa Integrar e
tendo como destinatários os grupos

mais desfavorecidos foram realizadas
duas acções de formação de canaliza
dores, nos anos de 98 e 99.

Destinado ao melhoramento das
competências dos formandos, a autar
quia realiza, desde 98, acções de for
mação interna no âmbito do Profap e
do Foral.

BOLETIM MIICIAL

Feira do Artesanato

nhor dos Aflitos.
Durante este ano foi ainda instituído o

concurso “A melhor peça de artesanato”. Pro
mover os produtos locais e os seus artesãos é o
objectivo que, recentemente, foi reforçado com
o projecto Art ‘radicional que incluiu a elabora
ção de um videograma sobre o artesanato, bem
como um roteiro e ainda postais ilustrados com
imagens do concelho.

Programa Escolas-Oficinas

De igual forma foi organizada uma
bolsa de formadores internos e ex-

Programa Integrar

Formação de Funcionários

Escola Profissional
A autarquia está a liderar o pro- ção de uma cooperativa tendo como

cesso para a criação de uma escola áreas de formação a construção
profissional. civil, a electricidade e a administra-

Esta iniciativa visa colmatar a ção, serviços e comércio.
necessidade de qualificar técnicos Após a definição dos estatutos
e tem cmoparceirçs personalida- foi elaborada uma candidatura e
des e 1stituições ligadas a educa-1rmeudaaoMinistériopuaaapro-
ção. vios contactos estabe- do funcionamento da Esco
lecidol4icdik definido a constitui’t.

LOUSADA



habitação social/juventude 8 novembro 2001

Encontram-se em fase de arran

que as obras para a construção de

habitação social no Concelho.

Esta primeira fase contempla 90

habitações a construir nas freguesias

do Torno, Lustosa, Cernadelo e Mei

nedo, tendo sido determinada da sua

localização fruto de um estudo social

do concelho.
As habitações são comparticipa

das pelo programa Especial de Rea

lojamento.

No que concerne à habitação a

custos controlados, a autarquia, no

âmbito do protocolo que estabele

ceu com a empresa construtora, dis

ponibilizou os terrenos mediante a

especificação de alguns parâmetros

financeiros na venda dos apartamen

tos.
De acordo com os intentos da

autarquia encontra-sei á em funcio

namento, no mesmo edifício, um ATL

(Actividades de Tempos Lvires).

Os desafios da juventude

Proporcionar aos mais novos
condições ideias para residirem no
concelho é o intento do Pelouro da
Juventude.

O Cartão Jovem Municipal
permite aos mais novos usufruí
rem do comércio local e de alguns
serviços com reduções e descon
tos.

O programa de Ocupação dos
Tenpos Livres é a proposta da
autarquia para as férias de verão e
os projecto são os mais diversifica
dos, desde o ambiente à cultura,
passando pelo património e turis
mo.

As colónias de férias com jovens
de cidades europeias são já uma refe

LOUSADA

rência que permite uma troca de ex
periências e conhecimentos. Da mes
ma forma, a ida de um jovem à

Inglaterra para participar num inter
câmbio é outras das referências para
os mais novos.

A autarquia direcciona ainda ini
ciativas para jovens à procura do
primeiro emprego com a criação das

Cartão Jovem

UNIVA (Unidades de Inserção na
Vida Activa) que, rotativamente,
funcionam nas freguesias do conce
lho e que estabelecem contacto com
as empresas.

De forma semelhante são progra
mados e coordenados programas de
estágios profissionais e programas
ocupacionais.

Habitação Social avança no Concelho

CAMARA MUNICiPAL DE LOUSADA

0

f*Ci.i.sVuii.S.&

O L TURO GONSTROI-SE’
1

Habitação a custos controlados

1L

Habitação Social começa

e&:- 1 á

Colónia de Férias 2001 Visita do jovem à Inglaterra

Programa OTL

Cbtx Ga1

4
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A descoberta dos valores locais

da Associação Desportiva de Lousada, a
história do Colégio Lousadense, o Sécu
lo XX em Lousada, a história da GNR, a
Casa de Vilar e uma conferência sobre o
foral. Entretanto estão em curso traba
lhos que se prendem com a recolha e
organização de arquivos e algumas pu
blicações.

Dr. Abílio Alves Moreira
Sábado, 17 de Julho de 1999

.4,

.4

Incentivar e incrementar o turismo em
espaço rural é o intento de um protocolo
assinado entre a autarquia com “Casas
de Sousa — Associação de Turismo no
Espaço Rural e do Vale do Sousa”, que
permite a instalação do centro de reser
vas de alojamento que contempla as 30
as casas de turismo rural representantes
da região do Vale do Sousa.

Recentemente, a Câmara aderiu à Re
gião de Turismo Verde Minho (RTVM).

Esta decisão foi aprovada na Assem
bleia Municipal e consiste em colocar o
concelho de Lousada numa região de
turismo, dado que não estava inserida
em nenhuma outra. A adesão não implica
nenhum pagamento nem obrigatorieda
de, ficando a cargo da RTVM fazer a
divulgação das actividades turísticas do

concelho de Lousada. Desta região fazem
parte também os concelhos de Amares,
Braga, Fafe, Famal icão. Paços de Ferreira,
póvoa do Lanhoso, Vieira do Minho. Vila
Verde e Vizela.

Tendo em vista a dinamização do co
mércio local, a autarquia promove o con
curso de montras de natal, sendo premi
ada a melhor participante.

O Posto de Turismo, localizado na Pra
ça D. António Meireles, tem como princi
pal função o atendimento ao público onde
são prestadas todas as informações sobre
o concelho e a região e ainda a animação
turística e cultural. No local decorrem ex
posições sobre produtos locais e artesa
nato onde são ainda divulgadas as inicia
tivas locais bem como as publicações
municipais.

Praia Fluvial e Parque de Merendas
Encontra-se em fase final as obras para

a praia fluvial e parque de Merendas do
Ameal, nas confrontações das freguesias
de Macieira e Cernadelo.

O empreendimento tem como custo
global 25 mil contos, comparticipado a
50% pelo Programa Leader.

Trata-se de uma infra-estrutura inédita

LOUSADA

no Vale do Sousa que inclui as condições
necessárias para a realização de um chur
rasco, com mesas e equipamentos, bem
como, um parque infantil. A autarquia pro
cederá ainda ao arruamento da estrada
envolvente da área do parque e será igual
mente executada a limpeza do rio e das
suas margens.

EosiçÂo NO fsPAÇO ARTES
Sd1oIeDezeni&odc i999.s
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O pelouro do património tem vindo a
promover iniciativas de divulgação e
informação sobre o concelho e as suas
personalidades.

Assim destacam-se as exposições do
cumentais sobre António Gorgel, Dr. Abí
lio Alves Moreira e ainda o centenário da
Assembleia Lousadense, as bodas de ouro

É
HOMENAGEM

____

-_

A dinamização do turismo

15h00 - Inauguração de exposição

Biográfica, no Espaço Artes

15h30 - Conferência

“O Médico do Povo”

17h30 - Inauguração do Busto,

no Bairro Dr. Abílio A. Moreira

FICHA TÉCNICA

LOUSADA MUNICIPAL - Propriedade da Câmara Municipal de Lousada
Director - O Presidente da Câmara (Dr. Jorge Magalhães) Coordenador - O Assessor de
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Redactora - Dra. Ana Carla Silva e Dr. Ana Paula Ribeiro
Sede - Câmara Municipal de Lousada - 4620 Lousada Tel. 255820533 - 255820500 - Fax
255820550 Páginaçâo: Orlando Rocha. Com. Imp.e Pub., Lda. - Paredes Impressão:
Coraze - Oliveira de Azeméis Depósito Legal n.° 49113/91
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Lousada com 80% de rede de água

Os depósitos de Aparecida e Vilar e ainda a Estação
de Tratamento de Água, foram inaugurados este ano com
a presença do Presidente das Águas Douro e Paiva, Eng.°
Nuno Cardoso e demais membros do Conselho de Admi
nistração.

Lousada integra a região do Vale do Sousa que, em
Março de 98, aderiu à Empresa Águas Douro e Paiva de
forma a que o abastecimento seja feito desde Felgueiras
até ao Douro, passando por Lousada e Paços de Ferreira.

Para o Presidente de Lousada, Dr. Jorge Magalhães o
desenvolvimento de um concelho passa por estas estru

Adesão às ‘Aguas
Douro e Paiva’

Em Março de 1998 a Câmara Municipal de
Lousada aderiu à empresa Águas Douro e Pai
va.

A assinatura do contrato foi presidida pela
Ministra do Ambiente, Elisa Ferreira, e teve
como objectivo a expansão da rede de água às
freguesias. Desde essa data a autarquia tem leva
do a cabo um conjunto significativo de obras para
a expansão da rede de água.

A expansão da rede de abastecimento de água
tem sido uma das apostas mais significativas. A
comprová-lo, estão os vários reservatórios e os
inúmeros quilómetros de condutas adutoras e dis
tribuidoras, permitindo uma taxa de atendimento na
ordem dos 80%, o que, sem dúvida, constitui um
valor bastante expressivo.

Por outro lado, a origem e fiabilidade da água
representam também um motivo de orgulho para a
Autarquia, que não se tem poupado a esforços para
assegurar um fornecimento de qualidade.

Entretanto, a adesão à Empresa de Águas Dou
ro e Paiva surge como uma nova etapa no avanço
do processo de abastecimento.

turas básicas. A Câmara de Lousada, nos últimos quatro
anos, tem como uma das prioridades o abastecimento de
água e o saneamento tendo registado consideráveis
investimentos nestas áreas. O reservatório da Aparecida
tem capacidade para 1 500m3, de modo a servir a popula
ção do Torno e parte de Macieira, Aveleda e de Vilar do
Torno e parte de Macieira, de Aveleda e de Vilar do Torno
para além de abastecer o reservatório de Vilar. Este último
depósito destina-se ao fornecimento à restante popula
ção da freguesia, de Macieira, de Aveleda, bem como à de
Caíde e Meinedo.

Inauguração dos depósitos
de Aparecida e Vilar

Rede de
Abastecimento

de água
Abastecimento à zona sul- 4.° fase

Custo: 263.151 contos
Freguesias: Lodares, Meinedo, Nespereira,

Casais, Nevogilde e Boim

Abastecimento à zona nascente- ia fase
Custo: 165.ll5contos

Freguesias: Torno, Vilar do Torno e Alentém
e Caíde de Rei

Abastecimento à zona nascente
- ia fase - Sector B

Custo: 137. 146 contos
Freguesias: Macieira, Aveleda, Caíde

Abastecimento à zona nascente
- 2a fase- Reservatório

Custo: 55.378 contos
Freguesia: Torno

Abastecimento à zona nascente
- Zona alta de Nogueira

Custo: 6 972 contos
Freguesia: Nogueira

Abastecimento à zona nascente - Ligação
do Reservatório R2 à rede do sector B

Custo: 18991 contos
Freguesia: Caíde de Rei

Abastecimento à zona norte
Custo: 321.043

Freguesias: Alvarenga. Macieira, Nogueira.
St.a Margarida, S. Miguel

Abastecimento à zona norte- Reservató
rio e Mós e ligação do reservatório

do Loreto
Custo: 66.500 contos

Freguesia: Silvares

Abastecimento à zona alta de Nogueira
Custo: 6 972 contos

Ampliação da rede de abastecimento
de água na freguesia de Pias

Custo: 17.952 contos

Sistema de Captação e adução
para abastecimento de água à freguesia

do Torno- conduta elevatória
Custo: 13.293 contos

Sistema de Captação e adução para abaste
cimento de água à freguesia do Torno- posto

de captação e adução
Custo: 10781 contos

Obras de Contenção e Acesso
ao Reservatório da ETA do Torno

Custo: 12 990

Rede de água
no Concelho

2W
200

i50

E 100wo1

Número de contadores
de água no concelho

-
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Saneamento atinge os 30 %
O crescimento da rede de saneamento

básico constitui uma realidade, atestando
uma clara melhoria da qualidade ambien
tal. Numa região onde os índices de cober
tura são ainda bastante baixos, registe-se
o empenho da Câmara em dotar o Conce
lho de um sistema adequado às exigências
da modernidade. Foi, assim, possível atin
gir uma taxa de cobertura a rondar os 30%
da população, implicando um investimento
de muitos milhares de contos. Entretanto,
o prosseguimento da expansão da rede vai
obrigar à construção de mais estações de
tratamento, e nas infra-estruturas a lançar
serão cumpridas as directivas do Governo
português, que privilegiam projectos inter-
municipais.

Entrada em funcionamento
do Aterro de Lustosa

O ano de 99 marcou o início da actividade do
aterro de Lustosa destinada a servir os concelhos de
Lousada, Felgueiras e Paços de Ferreira.

A cerimónia de inauguração foi presidida em 27 de
Julho pela Ministra do Ambiente, Elisa Ferreira.

O empreendimento, orçado em 560 mil contos, inclui
a impermeabilização do fundo e taludes, recolha e trata
mento dos lixiviados, drenagem do biogás e
enfardamento dos resíduos, no âmbito de um projecto
inter-municipal liderado pela Associação de Municípios
do Vale do Sousa.

Ecocentro de Boim
O Ecocentro de Boim foi inaugurado em 27 de Julho

de 99, pela Ministra do Ambiente, Elisa Ferreira. A fina
lidade principal desta infra-estrutura é combater e elimi
nar definitivamente as lixeiras clandestinas, proporcio
nando locais adequados para o depósito de resíduos
urbanos, bem como proceder ao seu tratamento e reva
lorização final.

São 5 mil metros quadrados que recepcionam pilhas,
baterias, resíduos verdes, papel e cartão colchões, pneus,
materiais de construção civil, electrodomésticos, plásti
co, madeiras, latas, entulho, óleos usados entre outros
resíduos que pela sua toxicidade ou dimensões sejam
inconvenientes para o circuito normal.

Abertura da Ecoteca
A Ecoteca de Lousada, Centro de

Informação Ambiental, funciona, desde
14 de Janeiro do ano passado, nas insta
lações do Ecocentro de Boim.

E um espaço destinado ao estudo,
leitura e pesquisa na área ambiental.

A iniciativa enquadra-se numa filoso
fia de sensibilização que a autarquia tem
vindo a desenvolver, sobretudo junto
dos mais novos.

li
... *
— — I.

Saneamento
Sistema geral de drenagem

e tratamento de águas

residuais - Rio Sousa

Custo: 110 638 contos

Grande reparação e ampliação da rede

(EN1O6-1 ao lugar do Cruzeiro—Boiiri)

Custo: 24.795 contos

Construção do Colector de Águas

Residuais de Meinedo

Custo: 65.760 contos

Rede de Águas Residuais desde

o Edifício Miratorre até à EN15

Custo: 13.541 contos

Redes de drenagem de águas residuais

na EN320-1(entre Meinedo e Caíde)

Custo: 35.873 contos

Redes de abastecimento de Águas

e Águas Residuais no lugar Costa-Boim

Custo: 13.962 contos

Infra-estruturas de abastecimento

de água e drenagem de águas residuais

à freguesia de Sousela

Custo: 23.284 contos

Infra-estruturas de abastecimento

de água e drenagem de águas residuais

à freguesia de Torno

Custo: 78.666 contos

Rede de águas residuais

na EN 106-1

Custo: 1 l.390contos

Rede de Águas Residuais
naSr.aAparecidaTorno

Custo: 6.348 contos

Remodelação de instalações de água

e esgotos nas escolas

Custo: 8 000 Contos

Trabalhos diversos nas freguesias

Custo: 40.000 contos

1 1_
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Concelho com mais jardins e zonas verdes

A autarquia tem realizado um comple
xo número de intervenções por todo o
concelho que visam o ajardinamento e a
criação de novas zonas verdes.

Desta forma, destaca-se a intervenção
no largo da feira com a construção de

jardins, zonas verdes e rega por aspersão.
O arranjo urbanístico no Monte do

Senhor dos Aflitos foi outra das interven
ções, bem como na área da Vila onde se
destaca a plantação de árvores e o arrelva
mento do espaço bem como a colação de

outros equipamentos como fontanários,
papeleiras e sistema de rega.

As intervenções de ajardimento ocor
reram um pouco em todas as freguesias
bem como nas EB2,3, e nas rotundas.

Acresce ainda referido o arranjo do

separador central da frente ao Bairro Dr.
Abflio, na Avenida Amilcar Neto,junto ao
Complexo das Piscinas, nojardim do par
que industrial com paliçada, árvores, sis
tema de rega e relva e no Parque de Meren
das no Amial.

de matos é outras das iniciativas de com
bate ao fogo, assim como, as campanhas
de sensibilização para a limpeza florestal
destinadas aos proprietários e a distribui
ção de panfletos informativos sobre as
medidas a tomar em caso de emergência.

Recentemente, forma colocadas câma
ras de vigilância vídeo de forma a salva
guardar a área florestal do Concelho.

pioneiro.Neste âmbito a autarquia em con
jugação com entidades distritais e nacio
nais tem vindo a desenvolver workshop
sobre a protecção civil e a organização de
semanas de debate e discussão.

A Comissão entra em funcionamento
sempre que as circunstâncias de risco
justifiquem, principalmente em caso de
intempéries.

A Câmara de Lousada, através dos pe
louros do ambiente e do turismo, está a
desenvolver um roteiro que visa dar a co
nhecer os pontos mais atractivos do con
celho nestas duas áreas. A limpeza das
margens e leitos dos rios Sousa e Mezio é
uma das primeiras intervenções, sendo os
resultados da primeira fase da acção bas
tante animadores revelando a existência de
espécies raras nos rios. Em paialelo, está
em execução a monitorização do rio Sousa

e Mezio tendo em vista a determinação da
qualidade da água e o combate à poluição
do rio. A criação de trilhos é outras das
acções programadas, onde se incluem per
cursos pedonais na Serra de Campelos,
circuitos para aprática de BTT. No Ecocen
tro de Boim serão ainda criados trilhos
ambientais, interpretativos e florestais. A
criação de uma estação meteorológica é
outra das actividades e tem em vista a
medição da temperatura e dos ventos.

1

Jardim do Senhor dos Aflitos Separador central frente ao Bairro Dr. Abílio

Vigilantes da floresta Simulação na E.S. Lousada

Vigilância reforçada
no combate aos fogos

A Comissão Local de Fogos Flores
tais, presidida pelo Vereador do Ambien
te, desenvolve anualmente campanhas de
sensibilização e prevenção.

Destaca-se a Vigilância Móvel Moto
rizada e os Vigilantes da Floresta que,
durante os meses de Verão, zelam pelas
zonas verdes, ao mesmo tempo, que cola
boram nas acções de rescaldo. A limpeza

Protecção Civil
apoia a população

A Comissão Local de Protecção Civil,
presidida pelo Vereador do Ambiente,
inclui representantes dos Bombeiros, GNR
e entidades ligadas à saúde. A elaboração
de planos de emergências e respectivos
simulacros foi uma das acções desenvol
vidas nas várias Escolas do 2.° e 3.° ciclos
e secundária. O Concelho dispõe de um
Plano emergência sendo considerado

Roteiro turístico ambiental
em desenvolvimento

LOUSADA
BOLETI\I l[\lClPAL
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A autarquia continua empenhada em proporcionar um
melhor meio ambiente alertando e apelando à participa
ção da população em várias iniciativas.

A separação dos lixos tendo em vista a reciclagem é
uma das apostas do pelouro do Ambiente advertindo
para as vantagens desta atitude. Assim diminui-se o
volume de lixos a depositar no Aterro aumentando con
sequentemente os seus anos de vida, ao mesmo tempo
que, permite um encaixe financeiro significativo.

A Câmara está a dotar o concelho de equipamentos
que permitem recepcionar separadamente os lixos. Des
taca-se a colocação de ecopontos em todas as freguesi
as, bem como de papeleiras e papa -latas e um reforço de
1500 contentores para os resíduos domésticos.

O vereador do Pelouro do Ambiente, Rui Magalhães,
referenciou ainda que, de futuro, em caso de construção
ou demolição de edifício os requerentes devem indicar a
forma de deposição dos resíduos produzidos apresen

.. Até

\ Dezembro 1997 Em 2001

Contentores 300 1500

Ecopontos O 55

Vidrões 10 28

Papeleiras 50 160

Pilheiras O 15

Papa-Latas O 10

Mini-Ecopontos O 72

tando um guia de encaminhamento dos mesmos. De igual
forma, a construção de novos edifícios vai implicar a
construção de ecopontos dimensionado à população
que vão abranger.

A boa saúde
do Concelho

Atendimento Médico

O pelouro da Saúde da Câmara tem vindo a desen
volver um conjunto de iniciativas, direccionadas para
os funcionários, e que visam um acesso mais directo
e qualificado no campo da saúde.

Neste âmbito, a autarquia contratou um médico de
saúde do trabalho que, semalmente, faz atendimento a
funcionários, antecipadamente, inscritos. Periodica
mente decorrem campanhas de colheita de sangue e,
este ano, os funcionários participaram num rastreio de
colestrol , diabetes e hipertensão.

No âmbito da segurança no trabalho, os funcioná
rios foram submetidos a testes de visão e audição e, no
final, procedeu-se ao check-up de cada um.

Extensão de Saúde de Caíde

O aterro de resíduos industriais, encontra-se em
fase final de aprovação pelo Ministério do Ambiente.

O custo global da obra, ronda os 2,2 milhões de
contos e servirá a separação dos lixos banais e para o
seu posterior encaminhamento, que será a reciclagem
para os resíduos não perigosos e a sua deposição em
aterro para os restantes.

O início das obras está previsto para breve, encon
trando-se em fase final as negociações com os propri
etários dos terrenos, prevendo-se que os primeiros
resíduos sejam ainda recepcionados no próximo ano.

Este aterro a localizarem Lustosa, próximo do actu
al aterro, terá como tempo de vida aproximado cerca de

A diminuição da dependência petrolífera e o desen
volvimento das energias renováveis é uma das matrizes
da autarquia que, desta forma, desenvolve uma das direc
trizes da União Europeia.

As observações para a criação de uma parque de
energia cólica atestaram a boa qualidade dos ventos. De
igual forma, está prevista a produção dc energia solar

20 anos, recepcionado cerca de 120 mil toneladas por
ano.

A gestão deste equipamento está a cargo de uma
sociedade anónima, denominada RIMA-Resíduos In
dustriais e Meio Ambiente, constituída pela Tratoser,
que inclui a Câmara de Lousada, e pelas empresas Mota
& C.a , Suma, Urbacer e Idambi.

Para o, Vereador do Pelouro do Ambiente, Rui
Magalhães, “este aterro de resíduos vai permitir o
escoamento dos resíduos produzidas pelas indústri
as do Vale do Sousa, do Tâmega e do Ave, sendo uma
das primeiras estrutuas a construir no norte do
país”.

térmica disponível nos grandes equipamentos como nas
Piscinas e nas escolas. As mini-hidrícas, no rio Mesio e
a produção de biogás, como reaproveitamento dos dejec
tos dos animais, são outras das duas vertentes em estu
do. Os resíduos provenientes da construção civil vão ser
igualmente reaproveitados, após colocação em recipien
te próprio e encaminhados.

A Câmara tem desenvolvidos contactos com a
Administração Regional de Saúde do Norte (ARSN)
para a construção de uma nova extensão do Centro de
Saúde, na freguesia de Caíde de Rei.

De acordo com o Vereador do Pelouro da Saúde,
Rui Magalhães estão a efectuar-se as diligências para
necessárias para que a construção deste edifício de
raiz seja contemplado no PIDDAC de 2002.

Este edifício será construído de raiz , cabendo a
execução da obra à ARSNorte. A designação do local
encontra-se em fase de negociação com os proprietá
rios dos terrenos. Esta extensão abrange a população
da freguesia de Caíde, Torno, Vilar do Torno e Alentem
e, Aveleda e Cernadelo, pelo que é vital a sua localiza
ção central.

Inquérito aos hábitos alimentares

“A determinação dos hábitos alimentares dos
munícipes vai perin itir com bater algumas situações
menos correcta, tendo como pressuposta que uma
boa alimentação é a base para um corpo e mutente

mais sã” — palavras do Vereador da Saúde Rui Maga
lhães. Esta recolha de informações foi levada a cabo
pelo Jornal Terras do Vale do Sousa que realizou os
inquéritos em cada freguesia, com a colaboração da
Delegação de Saúde e da Câmara.

Jornadas e debates

- 1 / 11/111 Jornadas de Ambiente
em Lousada — 1999-2001
- 1 / II / III Jornadas de Saúde Escolar
de Lousada—1 999-2001
- Apoio nas Jornadas de Medicina Familiar — 2000-2001
- Apoio nas Jornadas de Enfermagem — 2000-2001
- Workshop “Fogos Florestais” — 1999-200 1
- Workshop “Resíduos Industriais” — 2000
- Workshop Protecção Civil —2001
- Semana da Protecção Civil —2001
- Sessão Técnica “A Agricultura e o III QCA” —2000
- Semana da Floresta— 1998-2001
- 1 Concurso de Espantalhos — 2000
- Concurso “Ecopinheirão” —2000
- Concurso “Separar para Ganhar” —2001
- Concurso de Fotografia inserido na Semana do Am
biente —2001
- 2a Sessão Técnica sobre Retoma e Valorização de
Resíduos de Embalagens —2001
- Campanha de Sensibilização de Crianças para a sepa
ração de resíduos sólidos urbanos (Lixoteca)
- Campanha de sensibilização de crianças sobre o
ambiente inserido na Semana da Floresta —2001 (Apre
sentação de filmes sobre o ambiente, distribuição de
prémios e árvores, em todas as Escolas Primárias, EB2/
3 e Secundária do concelho, através do Bibliomóvel).
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Recolha selectiva de lixos

Licenciamento do Aterro
de Resíduos Industriais para breve

Projecto de energias renováveis

Os investimentos no Ambiente
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Os Censos 2001 revelam que Lousada foi um dos
concelho com maior crescimento na última década na
Região Norte. De acordo com os primeiros resultados
publicados, o crescimento foi generalizado e a população
residente ascende a 44690, resultando num crescimento
de 16,9% que corresponde a cerca de 6477 novos residen
tes. Deste modo, pode constatar-se um crescimento na
população residente no Norte (mais 6%). Lousada está

Na última década, os serviços técnicos da Câmara
deparam-se com o aumento crescente do número de
processos para licenciamento de obras.

Para o vereador das Obras particulares, José Faria
Santalha, “tem aumentado significativamente o nú,ne
ro de pedidos para licenciamentofruto da qualidade de
vida existente no concelho que, nos últimos anos, é
reforçado pela consolidada rede viária que permite
uma maior proximidade entre Lousada e os grandes

A Comissão de Coordenação da Região Norte publi
cou, em Novembro, no Jornal Público, um estudo que
realizou no norte de Portugal e na Galiza e coloca o
concelho de Lousada em 1.° lugar relativamente ao seu
dinamismo demográfico. Das variáveis analisados desta
ca-se o número de fogos e licenciamentos, o número de

em quarto lugar relativamente ao crescimento populaci
onal, sendo os primeiros lugares ocupados pela Maia,
Paços de Ferreira e Felgueiras.

Os resultados apresentam ainda as perdas demográ
ficas que ocorrem no Porto, cuja população se reduziu em
cerca de 39,5 milhares de indivíduos entre 1991 e 2001. O
mais importante recuo demográfico ocorre em Boticas
com um quebra populacional que ronda os 19,2/.

centros urbanos”.
Um estudo realizado pelo Instituto Nacional de Esta

tística, e recentemente publicado na revista “Grande
Reportagem”, do mês de Setembro de 2000, revela que
entre 1981 e 1999, o concelho de Lousada obteve ganhos
de população máximos (superiores a 20%) a nível nacio
nal. Acresce referir que o mapa do pais revela que no Vale
do Sousa esta situação verificou-se somente nos conce
lhos de Lousada e Paços de Ferreira.

pensionistas, a população escolar, entre outros..
No que diz respeito ao desenvolvimento urbano,

foram destacadas as grandes cidades e outras zonas
relevantes sendo dado destaque ao Porto, Matosinhos,
Maia, Vigo, em detrimento dos aglomerados mais peque
nos, como é o caso de Lousada.

60 mil contos
de investimento

no parque automóvel

O parque automóvel da autarquia, que contempla
as viaturas de serviço, as máquinas e os autocarros,
aumenta anualmente, fruto do acréscimo de obras que
executa por administração directa e ainda devido ao
avolumar de transportes que efectua.

Desta forma, no ano passado o investimento as
cendeu a 48 mil contos e este ano ronda os 60 mil
contos. No total encontram-se 72 viaturas ao serviço
e quatro motas, destinada à vigilância motorizada.

No que diz concerne ao transporte de alunos para
as escolas, a autarquia assegura o serviço a cerca de
3000 estudantes. De acordo com o vereador do pelouro
dos Transportes Prof. José Santalha “os últimos anos
registam um volume crescente de obras executadas
pela autarquia o que implica a aquisição de novas
máquinas e viaturas. De forma análogo, convém
referira aquisição de mais autocarros destinados ao
transporte de alunos para as escolas, cujo número
ronda o 3 mil”.

Mais quilómetros de rede eléctrica

Têm sido significativos os investimentos na rede
de energia eléctrica. O Vereador do pelouro, Prof. José
Santalha, refere a abertura da Câmara para solucionar
as carências existentes, nomeadamente a nível de
prolongamento de ramais e de colocação de armadu
ras. “Tem havido m bom entendimento entre a
Câmara, a EDP e as Juntas de Freguesia, com óbvios
benefícios para as populações” — acrescentou. O
Concelho dispõe de cobertura praticamente total a
nível de iluminação pública.

Sinalização reforçada previne acidentes

O reforço da sinalização rodoviária foi uma cons
tante ao longo do mandato, num acto contínuo de
prevenção da sinistralidade e garantia de condições
de segurança para condutores e peões.

Por todo o Concelho se encontram distribuídas
várias centenas de sinais, devido a uma política con
certada com as Juntas de Freguesia.

O responsável pelo sector do Trânsito, Prof. José
Santalha, salientou também a instalação de semáforos
em diversos pontos críticos, nomeadamente nos cru
zamentos de Soutelo e de Ribas, que durante muitos
anos foi palco de graves acidentes, vários deles mor
tais. Igualmente na Vila foi instalada sinalização auto
mática no cruzamento e Avenida das Piscinas, e no
cruzamento da Rua de Santo André, junto à Fabinter.

No intuito de criar regras de circulação e estacio
namnento. foi elaborado um novo Regulamento de Trân
sito, que deu suporte legal às medidas adoptadas.

A criação de números de polícia e a colocação de
placas de indicação toponímica constituíram ainda
tarefas no âmbito deste pelotiro, apesar da necessida
de dc actualização de toda a toponímia, que irá avançar
muito brevemente.

Outra das medidas tomadas para a fluidez do tráfe
go na área urbana foi a criação de zonas de estaciona
mento. o quenão só tem impedido o congestionarnen
to4l tráfegd como assegura maior comodidade aos

condutores.
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População em crescimento

Censos revelam aumento de população

Construções em crescimento

Dinamismo demográfico comprovado

Revisão do Plano Director
Municipal para breve

O Concelho concretizou o seu Plano Director Muni
cipal (PDM) no início dos naos 90. tendo como priori
dade o ordenamento e a preservação de uma terra onde
a qualidade fosse a tónica dominante.

Posteriormente. a autarcluia entendeu que era ne
cessário proceder-se a uma melhor adequação do Plano,
tendo iniciado a sua revisão há cerca de dois anos.

Desta forma, o primeiro passo consistiu no atendi
mento personalizado aos interessados, o que permitiu
a determinação, pela equipa técnica, de diversas situa-

ções de desequilíbrio do território. Posteriormente os
vários locais foram visitados pela equipa do plano de
forma a obter elementos caracterizantes e formular pro
postas para a revisão. A visita a todas as freguesia foi
ainda complementada pelo apoio prestado pelos res
ponsáveis das Juntas a fim de apresentar algumas
soluções e recolher outros elementos correspondentes
aos anseios. Finalizado este traIjl.ho e após a apresenta
ção de umaprimeira revisão esta l4çr ultimada a proposta
completa para ser submetida a !iita pública.

LOUSADA
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A rede do pré-escolar encontra-se em fase final de
conclusão sendo possível encontrar em cada freguesia
pelo menos um infantário. O investimento da autarquia,
efectuado nos últimos quatro anos, ascende a meio mi
lhão de contos.

Assim, no ano lectivo de 97/98 estavam em funciona
mento 19 Jardins de Infância que integravam cerca de 500
crianças. No início do actual ano escolar, encontram-se
abertos cerca de 35 Jardins frequentados por 1000 crian
ças. O custo dos edifícios construídos localiza-se nos 35
mil contos e para além da construção inclui ainda equipa-

Escolas do 1.° ciclo mais e melhores

O parque escolar do 1.0 ciclo encontra-se em constan
te processo de conservação e alargamento. O ano lectivo
de 99/2000 marcou a abertura da EB 1 de Caíde de Rei e
encontra-se já aprovado o projecto para a construção de
uma nova escola em Boim. Este novo equipamento visa
colmatar a necessidade crescente de um outro espaço
devido ao aumento do número de crianças em idade
escolar na freguesia. Esta nova infra-estrutura surge
mencionada na Carta Educativa do Vale do Sousa.

Entretanto as várias escolas do 1 .°ciclo foram gradu
almente alvo de beneficiação, com obras de pintura,
adaptação dos espaços, dos refeitórios, substituição de
telhados e soalho, entre outros. Nos últimos quatro ano,
a Câmara investiu cerca de 45 mil contos nestes melhora
mentos.

A autarquia atribuiu ainda às escolas verbas para
aquecimento, limpeza, expediente, etc., e apoio aos alu
nos mais carenciados com subsídio a livros e materiais.

O ano de 2000 assinalou a inauguração pelo Ministro
da Educação, Guilherme dOliveira Martins, dos pavi
lhões gimnodesportivos da EB 2,3 de Nevogilde e de
Lustosa. Estas infra-estruturas foram comparticipadas
pela Direcção Regional de Educação do Norte, tendo a
autarquia disponibilizado o terreno e executado as bene
ficiações dos espaços envolventes, suportando ainda as
alterações aos projectos.

A comparticipação da autarquia na construção do
Pavilhão de Lustosa é superior aos 40 mil contos e em
Nevogilde os apoiosascendern aos 80 mil contos.

Com o crescimento demográfico do concelho e o
aumentar dos níveis de escolaridade colocou-se a neces

mento e material pedagógico.
Acresce ainda referir que algumas salas, que funcio

navam provisoriamente em instalações da Junta, transi
taram para novos edifícios.

A maioria dos Jardins funciona em horário alargado,
fruto das solicitações dos pais, estando abertos das 8 às
18 horas.

A transferência de competências para as autarquia
resultou num acréscimo significativo do quadro de pes
soal com a introdução de 40 auxiliares da acção educativa
e de 60 contratadas.

sidade da construção de uma nova EB2,3. As freguesias
a servir com esta nova escola são Macieira, Aveleda,
Nogueira, Cernadelo, Santa Margarida e São Miguel. O
edifício a construir será composto por 24 salas acrescido
de complexo desportivo ao ar livre e pavilhão gimnodes
portivo.

As diligências efectuadas pela Câmara foram apre
sentadas ao Ministro da Educação e, posteriormente, ao
Secretário de Estado da Educação, tendo como finalidade
a diminuição do número de alunos que actualmente fre
quentam as EB 2,3 de Caíde e de Lousada.

Aguarda-se para breve a abertura do concurso para a
sua construção.

Apoios
escolares...

Cerca de 65 mil contos
para transportes escolares

A autarquia desenvolve, anualmente, o plano de
transportes escolares que contempla a deslocação
dos alunos, cujo orçamento para este ano lectivo
ronda os 65 mil contos. No que concerne ao ensino
obrigatório, 1 e 2,°s ciclos, sempre que a distância entre
a residência e a escola for superior a 3Kms, a Câmara
assegura as despesas. Se os alunos se encontrarem a
frequentar o 3.° ciclo e ensino secundário a comparti
cipação é de metade do preço. Quando os alunos
residem a menos de 3 kms a despesa é assegurada pelo
encarregado de educação, existindo neste caso uma
grande percentagem de passes subsidiados devido a
carências de ordem económica. A autarquia assegura
ainda o transporte de crianças deficientes através de
circuitos próprios e de um mini-autocarro próprio ten
do como custo estimado cerca de 17 mil contos.

De igual modo, é prestado apoio, ao nível do
transporte, para visitas de estudos das escolas, medi
ante disponibilidade, e para associações e juntas de
freguesia. Os serviços administrativos da Câmara as
seguram ainda toda a coordenação e execução do
processo desde as inscrições dos alunos, recolha de
dados, análise dos carenciados, entrega de vinhetas

até ao contacto com as empresas de transporte.

7 mil contos para livros e material

Os alunos do 1.0 ciclo subsidiados recebem ainda
um apoio da autarquia destinado à aquisição de mate
rial escolar e de livros. De acordo com dados do ano
lectivo anterior, a autarquia disponibilizou cerca de
5000 contos para a aquisição de livros e 2000 para

material escolar.

6 mil contos para refeições

Os alunos do 1.° ciclo que almoçam nas escolas
usufruem de um subsídio por refeição. No ano lectivo
anterior, a autarquia comparticipou em 30$00 a refeição
de cerca de 1200 alunos.

4 mil contos para aquecimento

A Câmara, anualmente, atribui às salas do pré-
escolar e do 1.° ciclo uma comparticipação para o
aquecimento. Este ano, foi atribuído o montante de
16.000$00 por casa salamandra, totalizando cerca de4

Bolsas para alunos universitários

Anualmente a Câmara atribui a alunos que fre
quentam o ensino superior bolsas de estudo como
incentivo. Podem concorrer todos os estudantes que
frequentam o ensino universitário e que residam no
concelho de Lousada há mais de cinco anos e que
revelem manifestas carências económicas.

Rede escolar em boas condições

Ministro da Educação inaugura Jardim de Casais Inauguração do Jardim de Pias

Jardins de Infância nas freguesias

Visita à EB 1 de Caíde

Pavilhões gimnodesportivos para as EB2,3

mil contos.

LOUSADA
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O Complexo Desportivo de Lousada
foi apresentado publicamente, no passa
do mês de Maio, com apresençado Minis
tro do Desporto e Juventude, Eng. José
Leilo e a representantes de federações.
associações e demais entidades locais. O
dinamismo e o empreendimento do Con
celho mereceram um especial destaque
pelo Ministro da Juventude e Desporto
que referenciou ainda a mais valia que
constitui esta infra-estrutura na qualida
de de vida de uma população. De acordo
com o Presidente da Câmara de Lousada,
Dr. Jorge Magalhães, a execução deste

projecto “provém de uma decisão ama
durecida ao longo de três anos,fruto de
reflexão aprofundada com representan
tes de todas as federações e organismnos
envolvidos mia dinâmica a incrementar”.
A excelente situação geográfica do futuro
complexo assume-se como um dos ele
mentos fundamentais que vai transformar
esta infra-estrutura numa unidade regio
nal, nacional e até internacional.

Das várias infra-estruturas a construir
destaca-se, numa primeira fase, a constru
ção do Campo de Hóquei, com piso em
relva sintética, topo de gama, cujo concur

so para a execução da empreitada se en
contra aberto.

O Estádio Municipal é uma das estru
turas projectadas, composto por campo
de futebol, pista de atletismo, bancada
coberta e descoberta e demais estruturas
de apoio, para além da construção de cam
pos de apoio à modalidade de futebol.
Com a construção do novo Estádio Muni
cipal, o actual, devido à sua boa localiza
ção e à qualidade do seu relvado, ficará
mais direccionado para a formação e de
apoio ao desporto escolar.

Destaca-se ainda a pista de atletismo,

com oito corredores e caixas de saltos,
pavilhão desportivo, com health club,
campos de ténis e centro de estágios. Na
zona de lazer, envolvente ao Complexo,
realça-se o circuito pedonal e de manuten
ção, o parque de merendas, os dois cam
pos de voleibol e as mesas de ténis.

A Associação de Ténis de
Mesa do Porto, em colaboração
com a Câmara, realizou, em Março
último, no Pavilhão Municipal, a
“Taça Fundação”. O torneio con
tou com dez equipas, com mais
de 100 atletas ao longo dos dois
dias de prova onde se destaca
ram as melhores selecções da
Madeira, Porto, Bragança e tam
bém da selecção da Federação
Espanhola de Andaluzia.

As duas provas nacionais re
alizaramn-se no Pavilhão Munici
pal de Lousada.

Lousada transformou-se
numa vila internacional a aco
lher mais de 800 jovens proveni
entes de diversos países. de
quinta a domingo.

O desporto foi o mote comum
ejovens de Tulie. França, Ren
teria, Espanha, Bucareste, Ro
ménia. Schondorf, Alemanhã,
Bury. Inglaterra, Baião e Loa
sada participam na X edição dos

Desporto e saúde foram de-
batidos em Lousada, em Novem
brode 1998.

O Auditório Municipal en
cheu com presença de despor
tistas, médicos, profissionais de
saúde e outros interessados.

Este espaço de debate e es
clarecimento contou com a pre
senças de Domingos Gomes, Jo
aquim Merino, António Almeida
Dias, entre outros.

Jogos Internacionais da Juven
tude. Na cerimónia de abertura o
Presidente da Câmara reafirmou
que “este encontro expressa a
afirmação da vitalidade do
Concelho “.

A X edição dos jogos Inter
nacionais da Juventude foi de
clarada oficialmente aberta pelo
Ministro da Juventude e Despor
to.

A escolha tem como base
várias equipas representantes

das escolas concelhias.

Os jovens participantes ficaram
alojados, dc acordo com a delega
ção, nas EB 2,3 de Caíde dc Rei,
Lousada, Nevogilde e Jardim de
Infância da Boavista. Os jogos
decorreram nos pavilhões das
EB2.3. no Pavilhão Municipal
nas Piscinas MinicÍpais, no salão
polivalente dos BombeírosVolun
tários, no Estádio IJI’únicipal e no
Estádio Municipal da Maia.

O concelho lousadenscaco
lheu centenas de jovens que
apresentaram as várias modali
dades desportivas num encon
tro denominado de Lousada
Sport Show. Realizada em 98 esta
foi a festa do desporto que con
tou com a presença em massa da
população que assistiu a demons
trações desportivas e contactou
com o mais recente equipamento.

As Acções de Formação no
âmbito da Educação Física tive
ram início em Janeiro de 1998. A
actividade surgiu após o levan
tainento exaustivo das carências
de complemento de formação para
os professores da área.

Uma nova atitude no desporto

Complexo Desportivo arranca
Custo: 2 milhões de contos
Obras: 1a Fase em concurso que contempla a construção do campo sintético para o hóquei e courts de ténis;
2.afase relvados sintéticos para o futebol, entretanto foi elaborada uiwa candidatura para o Centro de Estágio, no âmbito do

Ministério do Planeamento.

O desporto em movimento

—

Torneio de Ténis de Mesa

i

A Taça de Desporto Escolar
está implantada em Lousada há
alguns anos de forma a seleccio
nar a equipa que representa o
concelho nos Jogos Internacio
nais da Juventude, realizados
anualmente numa cidade euro
peia.

Lousada inclui umadas classi
ficativas mais importantes do Tap
Rally de Portugal, na opinião de
pilotos, organização e

público.Para tal contribuiu a apos
ta da Câmara na criação do troço
de Campelos, com cerca de 17 km.
inaugurado cm Março de 1998.
Nos anos seguintes Lousada vol
tou a constar no Tap Rally com a
classificativa do Eurocircuito.

Em Junho de 1999 realizou-
se em Lousada a Taça de Portu
gal e a Taça Governo Civil de
andebol.

O Pavilhão Municipal de Lou
sada acolheu, em Junho de 1998,
a Taça de Portugal de Hóquei em
Patins.

O F.C.Porto conquistou o tro
féu, vencendo a equipa do Ben
fica por 7-4.

A Câmara Municipal de Lou
sada realizou o Campeonato Na
cional de Hóquei de Sala nos dias
5 ,6 e 7 de Fevereiro de 1999. A
modalidade é muito apreciada no
Concelho o que provocou uma
grande adesão de público.

As Piscinas Municipais têm
sido palco de várias provas regi
onais e nacionais. Lousada tem
uma das melhores infra-estrutu
ras do país, a nível de piscinas e
isso reflecte-se na grande ade
são de jovens às modalidades.

1O.°s Jogos Internacionais da Juventude

800 jovens europeus em Lousada

LOUSADA
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O Auditório Municipal, a funcionar desde
Julho de 1998, foi inaugurado em Novembro do
mesmo ano.

A cerimónia foi presidida pelo Ministro da
Cultura, Manuel Maria Carrilho.

O Auditório Municipal tem sido, desde en
tão, um pólo dinamizador de actividades cultu
rais e artísticas, nomeadamente teatro, música,
conferências e cinema.

A Academia de Música está situada no
mesmo edifício, conjuntamente com a Bibliote
ca Municipal.

Esta provisoriamente, pois está para breve
a inauguração das novas instalações.

As obras de ampliação e remodelação do antigo
edifício da escola primária avançam, sendo já perceptí
vel o novo edifício, onde foi mantida a fachada original.

A futura Biblioteca Municipal de Lousada encon
tra-se em fase de acabamento estando a ser executados
os revestimentos, após terem sido concluídas todas as
infra-estruturas eléctricas, entre outras.

O prazo prevista para a conclusão das obras é o inicio
do próximo ano tendo como custo global previsto cerca
de 260 mil contos, comparticipado em 50% através do
Instituto Português do Livro e das Bibliotecas, incluin
do ainda a aquisição de equipamentos, livros e material
didáctico. Do projecto destaca-se a secção de leitura
para adultos e para os mais novos, para além de uma área

de animação, essencialmente vocacionada para o conto.
De acordo com o Presidente da Câmara de Lousada

este novo espaço vai permitir aumentar e diversificar as
actividades que a actual Biblioteca tem vindo a desen
volver. A actual Biblioteca funciona no Auditório
Municipal, no módulo destinado à Associação de Cul
tural Musical, e regista uma significa adesão por parte
dos mais novos que participam no programa de activida
des.

Assim, a hora do conto, do vídeo ou o dia dedicado
aos trabalhos manuais fazem as delícias dos mais novos.
Com o intento de aproximar o livro aos potenciais
leitores, encontra-se a circular pelo Concelho o Biblio
móvel.

Todas as escolas ligadas à internet

Instalado
Centro de Apoio

à Ciência
Em Lousada, o concelho mais jovem do País, a

aposta é na ciência e na tecnologia. Um Centro de
Apoio já se eacontra em funcionamento, todas as
escolas estão ligadas à internet e há projectos inova
dores. Tudo para aco ncias da modernidade e comba
ter uma cultura social que desvaloriza o papel da

escola. O Vereador da Educação da Câmara, Prof.
Eduardo Vilar, considerou que o Centro de Apoio à
Ciência, em funcionamento desde o início do ano
lectivo, é “reveladorda importância concedida pela
Autarquia à vertente científica e tecnológica na
educação”. Para além das infra-estruturas, e do con
junto de apoios ao longo do ano lectivo, frisou, no que
toca à vertente científica e tecnológica, a instalação de
equipamento informático e ligações à internet em to
das as escolas do 1.0 ciclo, colaborações importantes
no âmbito do Programa “Ciência Viva” e na organiza
ção anual das Jornadas da Ciência.

Museu em S .Domingos
O espólio recolhido até à data no concelho de

monstra a riqueza existente e a necessidade da criação
de um espaço próprio. Desta forma, encontra-se con
cluído o projecto para a construção de um Centro de
Interpretação e Museu de S. Domingos, a construir na
Casa Romana descoberta, em Cristelos. Esta infra-
estrutura será alvo de uma candidatura ao Programa
Operacional da Região Norte e inclui a construção de
gabinetes de trabalho, um mmi auditório, salas para o
tratamento de espólio e um espaço para exposições
permanentes. Entretanto, tendo em vista a divulgação
do trabalho arqueológico desenvolvido a autarquia
vai editar um desdobrável sobre as escavações e
achados de S.Dorningos.

A Câmara Municipal, juntamente com as
restantes autarquias do Vale do Sousa integra
um projecto de modernização administrativa
que contempla a criação de portal na net, com
as páginas das várias autarquias, e quiosques
multimédia.

Esta candidatura que se encontra em fase
de conclusão foi proposta pela Associação de
Municípios do Vale do Sousa e tem como
objectivo aproximar mais os cidadãos da admi
nistração local, pondo à disposição um con
junto variado de novas tecnologias de infor
mação.

Um dos quiosques multimédia do Concelho
encontra-se instalado, na parte frontal do Pos
to de Turismo, e basta pressionar nos temas
para ficar a conhecer melhor Lousada. Turismo,
educação, ambiente, história, freguesias, opor
tunidades de emprego ou dados estatísticos
são alguns dos campos à disposição.

Esta informação foi igualmente compilada
na página da internet, cujo endereço de Lousa-
da é www.cm-lousada.pt, onde é possível ace
der à agenda municipal e a notícias actualizadas.

Este processo implicou ainda uma alteração
estrutural e de extrema importância nas autar
quias do Vale do Sousa, ou seja, neste momento
existe uma uniformização documental que se
traduz em requerimentos de toda a espécies
iguais em todas as câmaras.

Esta uniformização foi igualmente transpos
ta para os quiosques e para a internet, o que vai
possibilitar ao munícipe aceder aos requerimen
tos modelo e preenchê-los em casa.

Este processo vai ser completado com a
candidatura que foi apresentada e que inclui a
criação de um cartão de munícipe, numerados e
com código pessoal, que permite a consulta de
processos através dos quiosques e da internet,
sem recurso aos serviços da autarquia.

LOUSADA
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Auditório abre as portas

Biblioteca em fase final

Biblioteca pronta no próximo ano Actividades da Biblioteca sempre com sala cheia

Quiosque multimédia e página
na net mostram potencialidades

Carta Educativa aguarda versão final

A Carta Educativa do Vale do
Sousa que foi apresentada publica-
mente em Julho com a presença do
Secretário de Estado da Adminis
tração Educativa, Dr. Domingos Fer
nandes e, após ter decorrido o perí
odo de discussão pública, encon
tra-se em fase final de redacção.

Este estudo levado a cabo pela
empresa “Quadros e Metas” foi co
ordenado pela Associação de Mu
nicípios do Vale do Sousa e pela

Direcção Regional de Educação do
Norte e traça o retracto global da
região, caracteriza a sua situação
educativa e aponta alguns projec
tos.

De acordo com o Vereador do
pelouro da Cultura, Prof. Eduardo
Vilar “a Carta Educativa é um do
cumento de trabalho fundamen
tal, em termos deplaneamento e de
definição de estratégias de acção
para os próximos anos”.

Projecto para Arquivo Municipal
O projecto de construção do Ar

quivo Municipal foi recentemente
aprovado e tem como valor total do
orçamento cerca de 39 mil contos,
ficando instalado no novo edifício
dos Serviços Municipais, no prolon

gamento da actual secção de obras.
Este apoio surge no âmbito do

Programa de Apoio à rede de Arqui
vos municipais(PARAM), que con
templa uma vertente técnica e fi
nanceira.
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A aposta na animação cultural
Na hora do balanço do mandato, a programação cultural da Câmara merece claramente nota positiva. As iniciativas sucederam-se,

ao encontro de todas as sensibilidades artísticas. Teatro e cinema, música e dança, conferências e debates, publicação de livros e

exposições de pintura, escultura, desenho, fotografia e documentais confirmam a sensibilidade da Autarquia para a animação cultural.

Verão Cultural

No Verão, a animação trona-se ainda mais rica e
variada. O “Verão Cultural” marcouj á lugar destacado no
roteiro das importantes iniciativas da região, em parte
devido à presença de inúmeras vedetas da música ligeira
portuguesa.

A galeria do Espaço Artes e o átrio do Auditório
são regularmente palco de exposições.

Pintura, escultura, fotografia, desenho, joalha

ria, coleccionismo e documentais ou históricas reve
lam a abertura da Câmara para acolher e promover
novos talentos.

O nascimento da Companhia Profissional “Jangada”
abriu um novo capítulo na aposta teatral. Vários milhares
de espectadorès, muitos dos quais alunos dos diversos
níveis de ensino, acorreram ao Auditório Municipal para
assistirem às peças “Os Dois Ladrões”, “Auto da Barca
do Inferno” e Franczarinas”. O “Folia” — 1.° Festival de
Artes do Espectáculo, esgotou quase sempre a lotação
durante 15 dias consecutivos. Os grupos amadores do
concelho também foram apoiados.

O Encontro de Cantadores de Janeiras constitui
a primeira iniciativa cultural do ano, reunindo deze
nas de grupos e centenas de cantadores.

Destaca-se a adesão crescente do número de grupo
participantes, bem como a afluência do público a este
género de actividades.

A música ocupa na programação da Autarquia

um lugar marcante, desde a actuação de artistas naci
onais até à promoção e divulgação de cantores e grupos
locais.

Festival Concelhio de Folclore, sessões de fa
dos e concertos de música clássica e de jazz com
pletam um leque de ofertas, sempre bastante con
corridas.

Se o Desfile Escolar de Carnaval regista uma adesão
crescente, a participação no Cortejo do próprio Dia de
Entrudo é igualmente significativa. Destaque também
para a animação na Feira das Oitavas.

A Feira do Livro representou um grande êxito. Muitos
pavilhões, presença maciça de visitantes e um apreciável
número de vendas confirmaram a importância da iniciati
va, inserida no projecto de dinamização da leitura.

Bibliomóvel

“Uma viatura ao serviço da leitura” poderia ser o
slogan do Bibliomóvel, que percorre todas as freguesias,
em articulação com as escolas do l.° ciclo. O livro à
procura do leitor.

Exposições

—

:-•

—-

____

IR________
Teatro Música

Carnaval Feira do livro

LOUSABA
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A edição junta-se a várias outras editadas pela
Câmara, nomeadamente, “A Heráldica de Família
do Concelho de Lousada”, do Consultor Vaz-Osó
rio da Nóbrega, “O Século XX em Lousada — 100
Factos e Personalidades” e “O Caminho-de-Ferro
de Penafiel à Lixa e Entre-os-Rios”, de José Fer
nando Coelho Ferreira.

Foram também patrocinados diversos lança
mentos de autores locais e da região. Para breve
serão editados “Monografia de Meinedo”, do Dr.
Teixeira Lopes, e “Franczarinas”, de António Tor

pelas Piscinas Municipais.

A população desfruta das excelentes condições
do local: relvado, equipamentos de animação aqu
ática e bar de apoio.

tório Municipal. A exibição de filmes actuais , os
preços atractivos e a comodidade da sala têm
contribuído para uma presença significativa de
espectadores, na sua larga maioriajovens.

Os Campos de Tiro de Lousada e Club House
foram inaugurados pelo Ministro do Desporto e
Juventude, Eng.° José Lelio, no final do mês de
Maio. Os Campos de Tiro de Lousada, são propri
edade da Associação de Caçadores de Lousada.
num investimento ultrapassou os 200 mil contos.

Publicação de obras Conferências Cinema
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O Padre Alexandrino Brochado publicou a
biografia do Bispo lousadense D. António de Debates, colóquios, palestras e conferências, Regressaram as sessões de Cinema ao Audi

Castro Meireles. de que “A Visão do Futuro”, promovida pelo
Lions Clubs é exemplo, marcam também agenda
na programação cultural. Realizam-se ainda Se
minários em diferentes sectores.

Lousafashion 2001

Aulas de Natação

A Câmara proporciona a oferta de aulas de
natação aos alunos do l.° ciclo, num contributo
para a melhoria qualidade da educação, através
da iniciação ao domínio do meio aquático, prevista
nos programas curriculares.

Semanalmente, cerca de mil alunos passam

Piscinas Exteriores
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Lousadafashion 2001 juntou criadores nacionais à indústria e ao comercio local, num evento que se
realizou em Lousada em Outubro, após um realização experimental no ano passado que contou com a
colaboração dos alunos da Escola Secundária. Nas propostas dos criadores estiveram integrados os
bordados tradicionais de Lousada, numa abordagem ainda embrionária do que poderá ser um profundo
projecto de valor etnográfico do concelho.

Feira das Oitavas Campos de Tiro

1

As Piscinas exteriores representam uma infra-
estrutura muito procurada durante a época de Grupos de bombos, teatro de rua, saltimban

Verão. cos e animação musical constituem iniciativas
complementares à Feira das Oitavas, que serve
de pretexto para mais uma dinâmica de anima
ção promovida pela Autarquia.

LOUSADA
BOLETIM M[\l(IPAL



ALTERAÇÃO DE DATAS NA QUADRA NATALÍCIA

Devido a ser Véspera de Natal e de Ano Novo, não se realizam as sessões
de 24 e de 31 de Dezembro. No entanto, haverá Cinema nos dias 21, 22 e

23 de Dezembro, bem como nos dias 28, 29 e 30.

DIAS2E3 DIAS9EIO

OS CRIMES DOS RIOS UM SUSTO DE FILME 2
DE PÚRPURA

Realizador: Keenen Ivory Wayans
Actores: Anna Faris, Marion

Wayans, Shawn Wayans
e Tim Curry

M/l 2

DIAS 16 E 17

A PROMESSA

Realizador: Sean Penn
Actores: Jack Nicholson, Benicio

Dei Toro, Aaron Eckhart, Robin
Wright e Helen Mirren

M/l 2

HARRY POTTER
E A PEDRA FILOSOFAL

Realizador: Chris Colurnbus
Actores: Daniel Radcliffe, Richarci Harris,

Descontos para Cartão Jovem, Cartão de Estudante

e Cartão Sénior

Sessões aos Domingos
(15h30 e 21h30) e Segundas

uditário Municipal

No cDfrcIo tdSc5ok
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...e habilite-se

1

Realizador: Mathieu Kassovitz
Actores: Jean Reno, Vincent Cassel

e Nadia Farès
M/l 6
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DIAS 21 22 e 23

LEGALMENTE LOIRA

Realizador: Robert Luketic
Actores: Reese Witherspoon, Luke

Wilson, Selma Biair e Matthew
Davis

1!)
Campanha de Natal / Lousada 2001

Uma iniciativa dos Pelouros do Comércio
e do Turismo da Câmara Municipal

com o Apoio da Associação Empresarial de Lousada

r— —a

DIAS 28, 29 E 30

Alan Rickman, John Cleese e lan Hart

Gerador automático
Sala climatizada

Som dolby digital

De 8a 23
Exposição Colectiva de Pintura

Espaço Artes

Dia 8- 21h30
Conferência Advento e Profetismo

Espaço Artes

Dia 18- 21h30
Concerto da Academia de Música

Auditório Municipal

Concurso “Montras de Natal”

Iluminação das ruas

Animação musical

Feira das Oitavas, com Teatro de Rua,
Saltimbancos e Grupos de Bombos e Feira

de Cavalo
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